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PARIS — A iniciativa francesa 
em relação à dívida dos países em 
desenvolvimento será concretizada 
mediante uma proposta que o presi-
dente François Mitterrand deverá 
apresentar, pessoalmente, durante a 
reunião da Unctad em Genebra: On-
tem, no Palácio do Eliseu, anuncia-
va-se como praticamente certo o no-
vo e solene apelo do chefe de Estado 
francês à solidariedade Norte-Sul, a 
exemplo do que fez há alguns anos 
em Cancún, consciente da rápida de-
terioração da situação econômica 
dos países endividados. 

Mitterrand não chegou a essa 
conclusão apenas em razão do relato 
que lhe foi feito pelo presidente Má-
rio Soares, a pedido do presidente 
José Sarney, sobre o agravamento da 
situação dos países endividados da 
América Latina, mas sua interven-
ção se deve também a uma solicita-
ção paralela feita pelo primeiro-
ministro dá India, Rajvi Ghandi. 

A diferença em relação à posição 
do primeiro ministro Jacques Chirac 
é .  que sua iniciativa desta semana, 
traduzida por uma proposta do mi-
nistro de Finanças, Edouard Balla-
dur, visa basicamente os países mais 
pobres da Africa, enquanto a de 
François Mitterrand será mais am-
pla, alcançando também países de 
outros continentes, da América Lati-
na e Asia. Uma, entretanto, não in-
viabiliza a outra, pois as duas se 
complementam. 

A idéia que esta ganhando mais 
força é a do presidente Mitterrand, 
que pretende aproveitar a reunião da 
Unctad, em Genebra, para relançar a 
proposta de uma negociação global, 
mais ou menos na mesma linha da 
iniciativa do ex-presidente Giscard 
D'Estaing, em 1974, quando do pri-
meiro choque do petróleo e da convo-
cação da reunião Norte-Sul que se 
realizou no Hotel Majestic, em Paris. 
Na ocasião, os países industrializa-
dos estavam ameaçados pelo fantas-
ma da crise do petróleo, sendo que 
agora a história se repete, mas só que 
O fantasma é a crise da dívida. 

05 "VELHOS DEMÔNIOS" 
"O despertar dos velhos demô- 

tuerran Yoitetaitzara • 	• 

jeca OS 
e en tvt 

nios." Dessa forma, a imprensa fran-k 
casa tem multiplicado, nos últinaoa•
dias, seus comentários sobre a sittia-' 
ção econômica brasileira e suas con-,, 
sequências, isto é, a volta do propea:.," 
so inflacionário, greves, agitação so-
cial e política. Para o Figaro com 
uma recessão em marcha, o Brasil da-
Nova República dá a impressão, doe 
que "velhos demônios podem serra-
pidamente despertados", numa 
são à preocupação provocada por, 
manifestações de áreas militares;que' 
serviram ao regime ditatorial ante-
rior, inclusive, o próprio generall:_-', 
gueiredo. 

Várias publicações especializa 
das analisam a situação, tendo á: ré.-`j 
vista Le Nouvel Economista divulga-
do matéria sobre a ofensiva frandesa 
em relação à dívida. A publicaçãê„ 
destaca, ainda, uma entrevista 'do 
ministro Celso Furtado, da Culttira 
apontado como um dos inspiradoras 
da atual estratégia econômica;;nof 
mesmo momento em que o miniatrb' 
Dilson Funaro apresenta, nos Esta-
dos Unidos seu plano de recuperaglio 
econômica, considerado muito thatr= 
co ortodoxo e insuficiente pela retkà-
ta francesa. 

Também a edição do semanário 
L'Express que circula desde ontem 
na França trata da crise brasileira, 
ouvindo Celso Furtado, apresentado 
como um dos economistas mais -  res 7,5  

peitados da América Latina. Indaga--, 
do como poderia explicar que,rig 
últimos 20 anos, o Brasil tenha atra,. 
vessado períodos de crise e de "Mirar", 
gres", Furtado afirma que o Brasil-é;  
um país surrealista e completamente 
imprevisível, só comparável à Itália, 
tendo acrescentado: "Ele parece 0in-
seto sagrado dos egípcios, o escarri .  
velho. Segundo as leis da aeroclinà ,  
mica, não deveria voar. Mas, apesar: 
disso, voa. Eis o Brasil". 

A 'revista francesa cita, ainda, 
editorial de O Estado, afirmando .que 
ele resume bem o sentimento geral: 
"O Ministério do presidente perde 
seu suporte político e seus dias estão 
contados... Se o presidente Sa6eY` 
quer substituir seus ministros, que o 
faça rapidamente". Cita, também, f, 
um banqueiro estrangeiro residente,', 
no Brasil, que afirma: "Nós não -  tro-  s. 
demos mais ter confiança num pala 
que deixou de ter confiança etri 
próprio". 


